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Vera Behr diz que, depois da escuridão das 
incertezas que o momento atual está nos 
trazendo com a ameaça da pandemia e a 
insegurança geral que toma conta do país, 
do mundo e de nossas vidas, podemos, com 
certeza, dizer que novos dias chegarão, assim 
como a primavera cheia de luz e beleza chegará, 
após escuro e longo inverno. Então, quando este 
novo dia chegar, veremos com compaixão e novo 
olhar. Página 6

OFICINA DA ALMA
Presta atenção em ti próprio e te conscientiza de que 
todas as qualidades mentais e emocionais têm poder de 
influenciar aqueles que te encontram no caminho. Presta 
atenção em tuas atitudes e avalia se estás sendo coerente 
com aquilo que ensinas. Observe que enquanto ensinas 
estás aprendendo. Que essa constatação não te cause 
humilhação e sim alegria de ter percepção suficiente para 
descobrir que ainda és um aprendiz das coisas de Deus. Lembres de que se o professor quisesse 
esperar até que atingisse a perfeição para poder transmitir seu conhecimento, sua fé e sua luz, o 
mundo não teria instrutores, diz o nosso Mentor, Irmão Savas. Página 15

ÉÉ essencial para nós, seres humanos, uma vivência ativa na geração de percepções para o nosso 
desenvolvimento, possibilitando realizar escolhas e tomar decisões. São essas sensações e percepções que 
nos tornam vivos! Precisamos de sentidos que nos permitam perceber, conhecer e nos orientar no nosso 
corpo físico; precisamos de sentidos que nos possibilitem perceber e conhecer o ambiente, o que está no 
mundo fora de nós, que nos cerca; e precisamos de sentidos que permitam perceber e conhecer o que está 
atrás de todos os fenômenos, de tudo o que acontece, nos compondo de corpo, alma e espírito. Páginas 8 e 9
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Editorial
Já estamos em maio de 2020, em plena 

quarentena preventiva de uma doença 
nova que a ciência busca conhecer.
Nesse recolhimento, temos tido tem-

po para reflexões mais profundas sobre 
nossa existência e participação consciente 
na sociedade. Uma boa oportunidade que 
estamos tendo para deixarmos aflorar to-
das as nossas sensibilidades.

Muitas vezes, escutamos a afirmação 
de que temos cinco sentidos, mas o que 
estudiosos como o neurologista Alvaro 
Pascual-Leone e os psicólogos Daniel Si-
mons e Christopher Chabris, da Univer-
sidade Harvard, nos EUA, dizem é que a 
nossa capacidade de perceber o mundo, 
tanto internamente quanto externamente, 
vai muito além dos básicos cinco sentidos 
aristotélicos. Para termos uma noção do 
que isso quer dizer, a Dra Inara Antunes 
Vieira Willerding, em nossa página cen-
tral, demonstra como nossa sensibilidade 
ao que nos cerca vai muito além.

O conhecimento humano sobre a rea-
lidade do Universo não para de crescer, 
estamos sempre tendo contato com novas 
descobertas. Temos certeza de  que a ciên-
cia encontrará uma saída para a crise na 
qual estamos mergulhados.

 Nossa compreensão sobre o que já 
existe ao nosso redor bem como daquilo 
que a humanidade já produziu de conhe-
cimento e aí incluímos todo o acervo do 
que foi compilado sobre o que o Mestre 
dos Mestres nos deixou ainda carece de 
estudo e assimilação.

“Se teus passos são guiados para es-
cutar a palavra de Jesus, é porque a ti foi 
dada a oportunidade de obter maiores es-
clarecimentos e se assim é, tornas-te res-
ponsável como receptáculo de bênçãos, as 
quais devem ser repassadas à humanida-
de”, são palavras de nosso mentor em sua 
mensagem contida ao final dessa edição.

Boa leitura!

IMAGEM  WEB

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

Sabe onde a felicidade se esconde? 
Descobri dia desses, por acaso, 
desatenta, descabelada, desprovida de 
expectativas: 
Ela se esconde sob o véu das dificuldades... 
O amor ensina que as diferenças 
são possibilidades de olhar o mundo  
através de outras lentes 
pintar a vida com outras cores 
O diferente pode ser bom, pode fazer bem 
Quando se experimenta o novo 
com a alma despida de preconceitos 
A felicidade nos toma nos braços 
e nos leva a bailar entre as estrelas

Comunicamos aos nossos colaboradores e voluntários que 
o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Centro de Apoio ao Paciente com 
Câncer estão com suas atividades suspensas, pelo menos até o dia 
31/05/2020, quando será reavaliada a situação, pois seguimos as de-
terminações das autoridades de saúde pública referentes aos riscos 
da pandemia causada no mundo pelo coronavírus (SARS-CoV 2).

Como as duas casas permanecerão fechadas, mas nossas obri-
gações sociais continuam, fazemos um apelo aos colaboradores 
para que nos ajudem através de depósitos bancários na seguinte 
conta:

Banco do Brasil - 001
Agencia: 5201-9
Conta Corrente:   970002-1
Núcleo Espirita Nosso Lar
CNPJ:  79.885.794/0001-78

APELO AOS COLABORADORES 
DE NOSSO LAR

Bianca Velloso

Ou então, acessando a página doeporamor.
com.br  e nos ajudem pelo PagSeguro.
Agradecemos desde já o apoio de cada um.
Que Deus nos ilumine e que possamos nos 
manter calmos e em oração.

Direção Geral
Núcleo Espírita Nosso Lar

Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Esconde-esconde
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Guia da Saúde
EVITANDO O DESPERDÍCIO: COMO 
AUMENTAR A VALIDADE DOS 
ALIMENTOS PERECÍVEIS 
Karina Souto de Vasconcellos
Nutricionista - CRN/10 - 0229
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Em tempos de reclusão, algumas 
orientações podem ser bem-vindas. Além 
dos cuidados básicos de higiene, como la-
var as mãos, e os cuidados do isolamento 
recomendados pelos órgãos de saúde, al-
gumas dicas devem ser lembradas para a 
nossa saúde física e mental, afinal não es-
tamos de férias nem nas melhores condi-
ções emocionais. 

Traga a atenção para o momento pre-
sente. Exercícios de Respiração conscien-
te, Mindfulness ou yoga podem lhe ajudar. 

Busque manter a sanidade, com o que 
realmente lhe acalma. 

Crie hábitos para uma boa higiene de 
sono, com rotinas consistentes para uma 
noite restauradora, e assim acordar dis-
posto.

 Busque uma alimentação balanceada 
e saudável, com comida de verdade e sem 
exageros. 

 Organize seu novo ambiente de traba-
lho, Home Office, de forma ergonômica e 
cuidadosa. 

Tenha uma rotina de atividades, não se 
esquecendo de um momento de autocui-
dado, todos os dias.

Mantenha- se informado, mas evite 
passar o dia em busca de notícias que po-
dem gerar ansiedade.

Fortaleça seus afetos com quem está 
dentro de casa, dedicando um tempo de 
qualidade para cada membro de sua fa-
mília. 

É possível superar as adversidades com 
uma boa dose de resiliência, diálogo e atri-
buindo um novo sentido à experiência, 
criando oportunidades a partir dela.

Olhe para a sua casa como um refúgio 
de segurança e acolhimento. 

 Aumente seu nível de tolerância com 
você, filhos ou quem está do seu lado. Au-
tocrítica e cobrança não podem estar domi-
nando neste momento de vulnerabilidade.

Os profissionais de saúde que lhe aten-
dem de forma eletiva, como fisioterapeutas, 
médicos, psicólogos ou nutricionistas que 
tenham suspendido suas consultas, em sua 
maioria, podem lhe atender virtualmente,  
não hesite em procurá-los, caso necessite!

Saiba que você não está sozinho e que 
estamos  todos conectados! 

COMO CUIDAR 
DE SUA SAÚDE 
EM TEMPOS DE 
QUARENTENA?
Andreza Garrett
Fisioterapeuta Especialista em Ortopedia e Pós-
graduada em Osteopatia Clínica - Crefito 10- 41979 F

Para uma alimentação saudável 
o guia alimentar para a população 
brasileira orienta para o consumo de 
alimentos naturais (in natura), não 
processados ou minimamente pro-
cessados como base da alimentação. 
Esses alimentos fornecem nutrientes 
e compostos bioativos que ajudam na 
manutenção ou na melhora da saúde. 
Porém, é importante saber conservá-
los e armazená-los adequadamente 
para evitar que acabem na lixeira, 
gerando desperdício e aumentando o 
custo com a alimentação. 

Segundo a Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO, 2019) quase um terço 
de todos os alimentos produzidos (1,3 
bilhão de toneladas por ano) é perdi-
do ou desperdiçado. Esse desperdício 
está relacionado a falhas na produção, 
transporte, comercialização e arma-
zenagem. Se somarmos as perdas em 
nossas residências esse desperdício 
pode ser ainda maior.

Saber aproveitar os alimentos de 
forma integral, utilizando talos, cau-
les, sementes e folhas, que normal-
mente seriam descartados, evita-se 
desperdícios e aumenta o valor nu-
tricional das preparações. Sugestões: 
incluir talos (menos o de mandioca 
que é tóxico) em preparações como 
arroz, feijão, massas de tortas ou pães, 
suflês ou sopas; picar folhas de ce-
noura, brócolis, couve-flor ou batata 
doce e incluir em omeletes ou carnes 
refogadas; refogar a polpa branca da 
melancia com carne moída; fazer ge-
leias ou chás de cascas de frutas (la-
ranja, tangerina, maracujá); incluir 
sementes torradas e moídas (linhaça, 
abóbora, girassol, chia) no preparo de 
pães, biscoitos e bolos.

	 Alimentos perecíveis como 
ovos, frutas e verduras devem ser 
comprados aos poucos. Porém, o 
congelamento é uma forma de con-
servar melhor esses alimentos, prin-
cipalmente quando fizer uma compra 
em maior quantidade para aproveitar 
promoções ou safras. Assim, aumen-
ta-se o tempo de conservação de dias 
para meses com pouca ou mínima 
perda nutricional. 

Os ovos podem ser congelados se-
parando as claras das gemas (jamais 
congele o ovo na casca), utilize for-
minhas de gelo (de preferência com 
tampa). Quase todas as frutas podem 
ser congeladas. Lave-as bem, descas-
que e retire as sementes, se tiver. Elas 
podem ser congeladas inteiras (uvas, 
morangos) em pedaços, na forma de 
purê, polpa ou suco concentrado. Em 
geral, a validade é de 5 a 6 meses e 12 
meses para purês ou polpas. Algumas 
frutas como maçã, banana ou abaca-
te oxidam após cortados, acrescente 
suco de meio limão antes de fazer o 
purê. 

O branqueamento é uma técnica 
de conservação de legumes e folhas. 
Consiste em colocá-los em água fer-
vente, após serem higienizados folha 

por folha, pedaço por pedaço, por um minuto 
ou mais (depende da consistência do alimento) 
e depois mergulhá-los imediatamente na água 
bem fria (água com gelo), pelo mesmo tempo 
(choque térmico), evitando que os alimentos 
cozinhem demais. Essa técnica preserva o va-
lor nutricional, a coloração, o sabor e evita o 
desperdício. Depois de frios, colocar em em-
balagens ou potes específicos para freezer em 
porções individuais ou porções para a família. 
Ao descongelar a textura modifica, procure in-
cluir  as hortaliças em refogados, sopas, caldos, 
sucos, assados ou onde sua criatividade levar. 

Segue abaixo tabela da Embrapa com o 
tempo de branqueamento em água de al-
guns alimentos. A validade irá variar con-
forme a temperatura do freezer e o tipo do 
alimento, porém 3 a 8 meses é um tempo 
seguro. Não esqueça de registrar a data de 
fabricação na embalagem. 

Hortaliça Tempo branqueamento Hortaliça Tempo branqueamento

Abóbora picada 3 min. branqueada ou como purê (cozido) Cenoura picada 2 minutos

Acelga picada 2 minutos Cheiro verde 2 minutos

Alcachofra (inteira) Cozinhar al dente em água com limão cebola Não branquear e não congelar

Batata 3 a 5 minutos Chicória picada 2 minutos

Batata doce Cozinhar e fazer purê Couve picada e espinafre picado 2 minutos

Berinjela picada 4 minutos Couve flor picada 3 a 4 minutos

Brócolis (buquê) 2 minutos Ervilha (vagem) 2 a 3 minutos
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A transformação digital teve 
seu início na Alemanha no ano 
de 2011. A partir da criação de 
um comitê formado por repre-
sentantes do governo, universi-
dades e empresas foi desencadea-
do o programa de transformação 
digital alemão, carinhosamente 
denominado de Indústria 4.0. 
Dentre os objetivos deste progra-
ma encontrava-se o aumento da 
produtividade da indústria a fim 
de aumentar a competitividade 
e sustentabilidade. Os estudos 
iniciais levaram a uma corrida 
por novas tecnologias que propi-
ciassem as condições necessárias 
para a adaptação das empresas 
à Indústria 4.0. Mas o que real-
mente significa o termo Indústria 
4.0? 

Para Kagermann, Wahlster e 
Helbig (2013, p. 5) o termo In-
dústria 4.0 representa:

uma realidade em que as 
redes globais são estabe-
lecidas pelas empresas 
sob a forma de Sistemas 
Físico Cibernéticos (CPS 
– Cyber-Physical Systems) 
que incorporam máquinas, 
sistemas de armazenagem 
e instalações de produção 
que são capazes de trocar 
informação e cooperar de 
forma autônoma através 
da Internet das Coisas (IoT 
- Internet of Things) de-
sencadeando ações e con-
trolando uns aos outros de 
forma independente (tra-
dução nossa).

Observamos que o concei-

to nos leva a crer que Indústria 
4.0 está diretamente relacionada 
com a utilização em larga escala 
de tecnologias disruptivas e ino-
vadoras. De certa forma, pode-
mos entender por este prisma, 
mas devemos ter a consciência 
de que o ser humano exerce um 
papel essencial neste cenário de 
ficção científica. Isto remete ao 
pensamento de Schwab (2016, 
p. 1) ao afirmar que “estamos no 
início de uma revolução que está 
mudando fundamentalmente a 
forma como vivemos, trabalha-
mos e nos relacionamos um com 
o outro”. Este cenário de profun-
das transformações nas organi-
zações e nas pessoas irá exigir 
novas competências e habilida-
des, tanto ao nível organizacional 
como pessoal. 

O futuro sinaliza para um 
oceano de oportunidades de 
empregos. Mas, da mesma for-
ma que muitos postos novos de 
trabalho serão criados, milhares 
de outros deixarão de existir da 
noite para o dia.  A força de tra-
balho e a empregabilidade das 
pessoas serão fortemente impac-
tadas com a adoção das tecnolo-
gias, que deverão buscar rápida 
adaptação ao novo ambiente a 
fim de garantir sua emprega-
bilidade. Para isto, as pessoas 
necessitarão se qualificar com a 
finalidade de obter habilidades 

e competências da Indústria 4.0. 
De acordo com Hecklau (2016), 
a busca por qualificações, o en-
velhecimento das pessoas, entre 
outros, representam os maiores 
desafios sociais a serem vencidos 
pelas organizações. Isto pode ser 
evidenciado pela revisão da lite-
ratura desenvolvida por Geraldo 
Tessarini Junior e Patrícia Salto-
rato em 2018, que identificaram 
um “aumento do desemprego 
tecnológico, em contrapartida a 
criação e/ou aumento de postos 
de trabalho mais complexos e 
qualificados” (TESSARINI JR.; 
SALTORATO, 2018, p. 757). 

Ainda segundo os autores, 
a quarta revolução indus-
trial provocará a perda de 

7,1 milhões de empregos, 
enquanto 2 milhões serão 
criados, resultando em um 
impacto negativo de 5,1 mi-
lhões de postos de trabalho 
até 2020, dos quais somente 
no setor de manufatura e 
produção mais de 1,6 mi-
lhões de empregos diretos 
serão substituídos por ro-
bôs e outras tecnologias 
avançadas (TESSARINI 
JR.; SALTORATO, 2018, p. 
758). 

O cenário apontado pode ser 
desanimador, mas temos que ter 
em mente que somente as pes-
soas que buscarem adaptação 
através de aquisição de novas 
competências, e aqui se incluem 
as soft skills (competências so-
ciais), irão garantir sua em-
pregabilidade. Mas deve-se ter 
em mente que a aprendizagem 

deverá ser construída todos os 
dias. Os desafios estão lançados. 
Cabe às pessoas entenderem que 
o mundo tecnológico não irá so-
breviver sem as pessoas, desde 
que elas tenham as qualificações 
adequadas. 

Espaço 
reservado 
para você

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E 
O FUTURO DOS EMPREGOS
Paulo César Lapolli
Doutorando no PPGEGC/UFSC
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h

14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

As palestras que foram proferidas no Núcleo Espírita Nosso Lar são 
reapresentadas na Rádio Nosso Lar, sempre às 20 horas.

Veja abaixo a sua programação diária.
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Variedades

Vera Lúcia Behr
Terapia do Livro

Conhecer o escuro nos faz dar valor à 
luz.

Depois de uma longa noite, a escuridão 
termina com o surgimento de um novo 
amanhecer. 

Aos primeiros raios da luz do sol, o 
silêncio se quebra pelo piar crescente dos 
passarinhos. São os pequenos mensageiros 
da renovação e da alegria do novo dia que 
enchem o ar de esperança com o entusias-
mo de nova oportunidade de recomeçar. 
Esses pequenos seres nos recordam da ne-
cessidade da esperança na renovação, onde 
tudo passa e nada é eterno, todos fazemos 
parte do grande ciclo do amor universal 
em movimento de crescimento e evolução, 
a dinâmica das mudanças e transforma-
ções que sustenta os mundos.

Portanto, quando vemos os campos 
ficarem dourados e as folhas das árvores 
caírem como sementes de futuro, e que 
retornarão com roupas de novos brotos, 
concluímos com a certeza de que a prima-
vera logo chegará, com toda sua roupagem 
de renovação, luz e cor. E diremos, emba-
sados na segurança de nossas convicções, 
que depois do inverno a primavera chega-
rá.

Da mesma forma que diante dessa cer-
teza podemos afirmar hoje, que depois da 
escuridão das incertezas que o momento 
atual está nos trazendo com a ameaça da 
pandemia e a insegurança geral que toma 
conta do país, do mundo e de nossas vidas, 
podemos, com certeza, dizer que novos 
dias chegarão, assim como a primavera 
cheia de luz e beleza chegará, após escuro 
e longo inverno. Então, quando este novo 
dia chegar, veremos com compaixão e 
novo olhar.

Olharemos para nós mesmos e quantos 
ângulos novos veremos? No parar, obser-
vei como me trato, envolvida na correria 
do dia a dia, na alimentação, por exemplo, 
melhorei a forma de preparo, qualidade e, 
neste momento, consegui sentir com outro 
sabor, as combinações mais nutritivas, as 
deficiências revistas, tendo como tempero 

a energia do autoamor. 
Reconheci-me no espelho, deixando 

no armário os “tenho que”, ou “devo fazer”, 
tão acirrados na crueldade dos excessos 
de falta de amor por mim mesma. Diante 
de um universo de conhecimento, nun-
ca parei para ler aqueles livros escolhidos 
de outrora, existem autores brilhantes, 
pensamentos fantásticos, colocando-me 
na outra margem do rio de tantos conhe-
cimentos desejados e abandonados, me 
mantendo sedenta à margem. Se está em 
nossa essência evoluir, buscar novos co-
nhecimentos também é felicidade.

E por estar em câmera lenta, passei a 
me observar melhor, pois quanto a vida 
nos pressiona, o que transborda é do que 
a alma está repleta, diante dos problemas 
que chegam no dia a dia, a forma como 
reajo, diz muito sobre o que vai no coração 
e o que tem que ser melhorado para cres-
cer como pessoa.

Quando observei meu orar, desco-
bri outra profundidade e orei com maior 
intensidade de sentimento, somos todos 
uma só família, caminhamos todos juntos, 
ligados por laços sutis da vida, com outra 
amplidão no olhar. 

E quando prestei atenção aos que vi-
viam comigo uma vida inteira, o quanto 
distante estávamos, presos sob o controle 
da rotina, então com um olhar mais acen-
tuado, percebi quantas facetas de suas 
almas eu não via, quanta maturidade e 
sabedoria, espaços desconhecidos que co-
mungamos numa celebração mais próxi-
ma de compreensão mútua, de amparo e 
harmonia no amor. 

Confúcio, um filosofo chinês deixou-
-nos a seguinte frase: “Uma semente cresce 
sem som, mas uma árvore cai com ruído 
enorme”. A destruição tem ruído, mas a 
criação é silenciosa. 

Assim, mesmo com muito barulho, o 
que é destrutivo é pequeno perto da gran-
diosidade da criação, que trabalha silen-
ciosamente para o bem e amor por todos. 
Mesmo com todo barulho dos problemas 
atuais e sua insegurança, confiemos na 
grandiosidade do bem que trabalha e nos 
ampara silenciosamente. 

Texto baseado na palestra homônima, do Dr. Décio Iandoli Jr.

Para a sociedade, a visão de saúde é 
bastante estreita, pois significa ausência 
de doença. Mesmo nós, espíritas que so-
mos, evolucionistas, ainda temos uma 
visão restrita do que é ser saudável. 

Para a OMS, saúde é o bem-estar 
biopsicossocial e espiritual. Não é au-
sência de doença.

A medicina tradicional, a medicina 
da doença, procura corrigir a doença 
física. Já a medicina da saúde visa à pre-
venção e à manutenção do corpo físico. 
Não pensa no psíquico, muito menos 
no social. Atualmente, vemos uma ex-
tensão do conceito de saúde, levando 
em conta o fator ecológico (influência 
do meio ambiente, como o ar, a água 
etc.) e fator espiritual. Para os cientistas, 
está ficando claro que quem acredita em 
Deus vive mais e melhor. Não é a reli-
gião. É a fé. A convicção de que existe 
Deus e que a morte não é o fim, aumen-
ta a capacidade e a força para enfrentar 
as dores e as dificuldades. 

Viktor Frankl disse que “o que mata 
o ser humano é o sofrimento sem senti-
do”. O que faz sentido lhe faz feliz. Por 
exemplo, quando uma mãe passa por 
privações em benefício dos filhos: ela 
sofre, mas seu sofrimento tem sentido e 
ela fica feliz por isso.

Geralmente se dá mais valor à saúde 
física, quando a espiritual é a mais im-
portante, pois o corpo biológico nada 
mais é do que aquilo que a nossa alma 
diz para ele ser. A causa é a alma. O cor-
po apenas cumpre ordens. Se as células 
não estão bem, o problema está no co-
mando. Vejamos um exemplo simples, 
onde numa família uma ou mais pes-
soas são acometidas de um forte resfria-
do e outra não sente nada (geralmente 
a mãe). Isto acontece porque a mente 
desta mãe manda um recado para suas 
células porque ela precisa cuidar dos 
outros e não pode adoecer. As células 
simplesmente fazem o que ela manda.

O que vem de fora é o estímulo, mas 
a causa primária está na alma. Quando 
adoecemos, vamos procurar um médi-
co e também um centro espírita, mas 
em ambos procurando a cura do cor-

po físico. O que vai nos trazer a saúde 
da alma é o Evangelho, porque ele nos 
conta como as coisas funcionam, como 
as energias nos regem e mostra qual o 
caminho para encontrar a harmonia da 
alma. Estamos tão imersos nesta socie-
dade que fala da saúde do corpo e es-
quece a saúde do espírito que mesmo 
nós espíritas pensamos assim.

No centro espírita, já na palestra, co-
meça o tratamento para as pessoas que 
vão à busca da cura. As palavras são a 
viabilização da harmonização daqueles 
que lá estão. Quando você for numa pa-
lestra, quando receber um passe, abra o 
seu coração, pois ali estará recebendo 
o auxílio que o recoloca na direção do 
caminho. Centro espírita não é atendi-
mento médico. O objetivo central não 
pode ser a cura física, mas a harmoni-
zação do ser.

A doutrina espírita mostra que se 
você passar bem por esta vida, chega-
rá saudável do lado de lá. E a doença, 
muitas vezes, é o caminho da saúde. É 
ela que vai fazer você ser uma pessoa 
saudável.

Emmanuel nos diz que saúde é a 
perfeita harmonia da alma. A doença 
existe para curá-lo para a vida de verda-
de, que é a vida eterna.

Quando o sofrimento aparece em 
nossa vida, devemos parar e perguntar 
para nós mesmos “qual é a mensagem, o 
que eu tenho que aprender”. Sem culpa, 
pois a culpa paralisa. Mas com respon-
sabilidade, pois esta nos leva à ação.

Ser saudável é ser feliz. E devemos 
buscar a felicidade onde ela realmente 
está: na nossa alma, nos nossos senti-
mentos, na maneira como nos com-
portamos diante da vida. Quem busca 
a felicidade no mundo material, não a 
encontra. Encontra alegria, que é um 
sentimento forte, mas que acaba. Feli-
cidade é permanente. Passamos a vida 
buscando alegrias, mas buscar a felici-
dade é que vai nos tornar saudáveis. 

O Evangelho nos ensina que para 
todas as doenças só há um remédio: o 
AMOR. Amor incondicional, remédio 
que alivia todas as nossas dores.

IMAGEM WEB

A DIMENSÃO 
ESPIRITUAL DA CURA
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

DO CAOS NASCEM UNIVERSOS
Volta sempre o rosto na direção do sol, então as sombras ficarão para trás.

                                 (Sabedoria oriental)
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SEJAMOS BORBOLETAS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

A PURIFICAÇÃO 
DO CANAL
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

A mediunidade é vista, em geral, como um poder ou 
uma capacidade que alguns indivíduos possuem para se 
comunicarem com o mundo dos espíritos.

Mediunidade é a capacidade de canalizar informações 
dos planos sutis para o mundo físico. Como um rádio, bem 
ou mal sintonizado, o médium retransmite informações. 
Para melhorar sua qualidade, torna-se necessário ajustar a 
sintonia.

O ajuste de sintonia pode, e deve ser feito, de diversas 
maneiras, retirando as travas de ordem mental e física. É 
necessária a boa vontade do médium em aperfeiçoar-se, 
esforçando-se para não colocar resistência ao que é veicu-
lado.

A maior trava é a tentativa de entender tudo o que trans-
mite, o que leva o médium a formar frases em acordo com 
seu entendimento. A interferência voluntária é produzida 
na intenção de a informação se enquadrar dentro do que o 
médium tem conhecimento.

Se o grau de interferência for muito grande, o médium 
acaba produzindo uma informação e não canalizando; o 
que chamamos de animismo.

A mistificação pode ser consciente ou inconsciente. Ao 
trabalhar animicamente, o médium está produzindo uma 
mistificação inconsciente.

A depuração mental consiste em o médium não inter-
ferir no que recebe e transmitir independente do assunto 
ser ou não de seu domínio, o médium se abstém de tentar 
compreender o que faz.

Outra depuração, a que o médium se sub-
mete, é a de ordem física. Através do expur-
go, pelo corpo físico, o médium liberta-se de 
situações contraídas e que necessitam ser li-
beradas por serem incompatíveis com o grau 
de evolução que o ser já atingiu.

O aprimoramento de ordem moral ele-
va o nível do caráter do ser que não suporta 
mais carregar em sua bagagem certas infor-
mações de fatos ocorridos no passado.

O médium libera essa carga magnética 
através do corpo físico, o que pode provocar 
efeitos semelhantes ao de doenças físicas.

O médium conhece a dor sem motivos. 
Os exames médicos nada acusam. Os sin-
tomas passam, assim que a limpeza estiver 
concluída.

O corpo físico faz o aterramento necessá-
rio para a descarga eletromagnética.

O médium não sofre para evoluir, sofre 
por estar evoluindo. É a dor do crescimento. 

Podemos chamar a esse processo de 
transformação.

O sofrimento humano sempre passará. A 
pandemia passará. A proposta da vida não é 
a dor como objetivo e sim como caminho de 
transformação.

Esta equação poderia ser desenvolvida aqui 
através de argumentos filosóficos, místicos ou 
espirituais destinados a convencer-nos de que 
o processo da vida é melhorador incluindo a 
dor e o sofrimento como passagem, como ini-
ciação capacitante. 

Ninguém muito abastado de saúde, bens 
materiais e conforto emocional-espiritual é 
capaz de avaliar o que passa na mente do des-
possuído, do excluído, do doente, do sofredor, 
do mendigo (estou preferindo pensar no men-
digo que aspire deixar a mendicância, porque 
o conformado já não deseja tanto).

Experimentemos descrever com detalhes o 
que é a dor do parto, o sentimento da perda de 
um filho, de um pai, de uma mãe, a sensação 
de um diagnóstico terminal e de tantas outras 
situações em que as circunstâncias nos privam 
daquilo que aparentemente é a razão de ser de 
nossas vidas: viver por qualquer razão.

Sejamos borboletas. Em metáfora, copie-
mos o processo daquele inseto que depois de 
arrastar-se como lagarta, recolhe-se a uma 
curta hibernação para desabrochar transfor-
mada e voar pelo espaço pleno de luz e beleza 
ao encontro de incontáveis flores e outras jóias 
da natureza.

Sem isso, a lagarta rasteja, se farta de folhas 
e resinas, jamais imaginando que ali adiante 
poderá haver néctar.

Ainda em metáfora, o néctar precioso está 
lá, porém disponível apenas aos que tiverem 
coragem de empreender e concluir o pro-
cesso libertador oferecido pela vida a todos 
que se tornarem aliados dela. É o seu prêmio 
quando entramos em comunhão com um 
universo cheio de luzes, de cores, de sensa-
ções inebriantes e visões indescritíveis, que o 
ser humano não sabe descrever, tanto quan-
to não é capaz de descrever o sofrimento e a 
dor, mas agora se eleva e pensa naquilo que 
possa ser o universo do bem, da verdade, da 
justiça... 

Espera um hiato, leitor. Esse é o estágio 
daqueles que escolhem o amor como razão de 
ser de suas vidas; e também daqueles que an-
tes de chegar ao amor fazem como as borbo-
letas: mergulham na prisão da clausura, leva-
dos a se fecharem, como se estivessem no leito 
enfermo, privados de tanta coisa e levados à 
reflexão e quase à depressão. Como borbole-
tas, transformar-se-ão e renascerão do casulo 
como pessoas que descobriram: ser lagarta 
não é o objetivo da borboleta. Aqueles que não 
conseguirem descobrir isso retornarão como 
lagartas, repetindo a experiência até se liber-
tarem.

Pense assim, enquanto ficamos em casa.
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Reportagem de Capa

Inara Antunes Vieira Willerding, Dra.
Pós-doutoranda do PPGEGC/UFSC

Estamos vivendo profundas transfor-
mações, marcadas pela rapidez com que 
as informações chegam até nós e o avanço 
tecnológico, modificando o nosso modo de 
pensar e de viver, alterando padrões de de-
senvolvimento e estilo de vida.

Essas transformações exigem que tenha-
mos uma forma de perceber diferente, bus-
cando encontrar novas formas de seguir em 
frente, nos redescobrindo; de ver o mundo, 
instando um novo modo de pensar, resul-
tando em comportamentos sociais centrado 
no ser humano por meio de seus conheci-
mentos sentidos e vividos, dada pela orga-
nização física dos seus doze sentidos.

Sim! Temos doze sentidos!
O pioneirismo sobre os doze sentidos 

do ser humano veio com as descrições de 
Rudolf Steiner, que buscou identificar a es-
sência do conhecimento e da realidade do 
ser, dando base à Antroposofia, que signi-
fica “conhecimento do ser humano”. Essa 
essência traz à tona a relação do indivíduo 
sobre si mesmo e sua relação com o uni-
verso. Steiner procurou relacionar os doze 
sentidos com o QUERER, identificado pela 
relação do próprio ser humano com o mun-
do; o SENTIR, pela harmonia entre o mun-
do interior e o exterior; e o PENSAR, pela 
sensação que o indivíduo possui do mundo 
ao estabelecer sua relação consigo mesmo.

Os doze sentidos do ser humano permi-
tem um processo de amadurecimento hu-
mano, em que cada indivíduo tem o desafio 
de achar sua forma pessoal e própria de ser, 
viver e contribuir com o universo, a partir 
de sua essência e singularidade. Essa singu-
laridade se dá pelas sensações e percepções, 
por sua forma de sentir, vivenciar, interpre-
tar, sinalizando as nossas possíveis escolhas 
e decisões, construindo, assim, a nossa his-
tória de vida.

Veja, o ato de perceber é formado por 
dois momentos. O de captar a informa-
ção obtida no ambiente externo por meios 

sensoriais, sendo percebida por sua codifi-
cação no segundo momento, o da percep-
ção, decompondo em conhecimento. Esse 
conhecimento obtido pelo indivíduo pela 
relação interna e externa do ambiente, e “a 
percepção está limitada pela determinação, 
tanto pela astúcia dos sentidos, como pelas 
aptidões, capacidade de entendimento, ex-
periência, conhecimentos e inteligência do 
indivíduo”, diz Willerding (2015, p. 23).

Quando falo que o ser humano deve 
sentir e perceber, quero dizer que o indi-
víduo ao sentir (pelos seus sentidos senso-
riais: visão, olfato, paladar, audição e tato), 
formado pelo sistema sensorial, que envia 
as informações adquiridas para o sistema 
nervoso central, responsável por analisar e 
processar essas informações recebidas, ge-
rando percepções e consciência dessa sen-
sação sentida pelos órgãos sensoriais, trans-
formando em conhecimento, construídos 
e externalizados pelas ações e interações 
com o universo que o abraça pelo QUERER 
(manifestações do corpo), SENTIR (mani-
festações da alma) e o PENSAR (manifesta-
ções do espírito).

Veja, temos doze sentidos e estão dividi-
dos em nós em três grandes grupos: corpo, 
alma e espírito. O CORPO, por vivermos no 
mundo físico, a ALMA, por relacionarmos 

socialmente no ambiente que nos envolve, e 
o ESPÍRITO, por vivermos no mundo que 
os nossos olhos não veem, pois está atrás 
das coisas e é esse mundo que dá origem a 
tudo que existe.

É essencial para nós, seres humanos, 
uma vivência ativa na geração de percep-
ções para o nosso desenvolvimento, possi-
bilitando realizar escolhas e tomar decisões. 
São essas sensações e percepções que nos 
tornam vivos! Precisamos de sentidos que 
nos permitam perceber, conhecer e nos 
orientar no nosso corpo físico; precisamos 
de sentidos que nos possibilitem perceber e 
conhecer o ambiente, o que está no mundo 
fora de nós, que nos cerca; e precisamos de 
sentidos que permitam perceber e conhecer 
o que está atrás de todos os fenômenos, de 
tudo o que acontece, nos compondo de cor-
po, alma e espírito.

Mas quais são os doze sentidos do ser?
Os doze sentidos descritos por Rudolf 

Steiner referem-se a funções mentais para 
o desenvolvimento perceptivo do ser, em 
que chamamos de inferiores ou volitivos 
(sentidos corpóreos), o QUERER referente 
ao sentido de tato, vital, movimento e equi-
líbrio, atuante nas percepções do próprio 
corpo se relacionando consigo mesmo liga-
do ao próprio “eu”.

Dos seres existentes na natureza, o ho-
mem é o que possui o tato mais desenvolvi-
do, pois nossa pele possui a mesma origem 
do sistema nervoso, sendo esse, o nosso 
sentido mais amplo. “Tatear significa, [...], 
ter a reação de nossa interioridade diante de 
uma superfície” (YAARI, 2011, p. 32). Veja, 
ao tatearmos, estamos interagindo com o 
ambiente externo, criando uma relação, 

uma sensação e uma percepção. Willerding, 
Amaral e Lapolli (2017, p. 14) afirmam que 
o sentido do tato responde a estímulos pro-
venientes da interação com o mundo exte-
rior, que ao internalizar “pode gerar senti-
mentos de suavidade, aspereza, maciez” em 
função de algo liso, rugoso, áspero, transmi-
tido sensações agradáveis ou não.

Ao falarmos no sentido tátil, não po-
demos deixar de falar no abraço. No mo-
mento de pandemia que estamos vivendo 
hoje, estamos sendo privados desse ato. Só 
descobrimos a importância de um abraço 
em nossa vida, quando precisamos de um 
e que hoje, infelizmente, não podemos ter. 
É no silêncio de um abraço que sentimos e 
percebemos o acalanto, espantando senti-
mentos de solidão, isolamento, raiva, estres-
se, ansiedade, construindo uma relação de 
confiança e promovendo a empatia entre as 
pessoas, enfim, nos tornando pessoas mais 
felizes.

O nosso sentido vital também é chama-
do de sentido do bem-estar, vale da premis-
sa de que tudo que está vivo gera a sensação 
de vitalidade. Vitalidade que nos permite 
sensações de dor, sede, bem-estar, fome, 
sono, força, fraqueza, cansaço e tantas ou-
tras e nos faz sentir que estamos vivos. Re-
fere-se a uma sensação geral do nosso corpo 
que sentimos todos os dias.

O sentido de movimento, por sua vez, 
admite a consciência da nossa musculatura 
e articulações, consentindo uma forma de 
se posicionar no ambiente externo. Cha-
mamos de movimento a forma como o ser 
humano se relaciona consigo mesmo e com 
o meio, podendo se expressar, se proteger, 
buscar alimento, objetos e desempenhar 

OS 12 
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suas funções vitais. É importante estarmos 
atentos ao impulso que move o nosso corpo 
à qualidade do movimento, à qualidade de 
nossas atitudes, pois é importante atentar-
mos para o próprio corpo e permitir que 
o corpo do outro também se expresse em 
um ambiente receptivo, acolhedor e seguro. 
Nosso movimento corpóreo, hoje, é de ficar 
e casa para nos protegermos e protegermos 
o outro. Essa é a atitude que mesmo difícil é 
a que devemos ter e deve se reverberar.

E é como se movimenta que entra o sen-
tido do equilíbrio, em que o ser humano 
se posiciona no universo e como seu peso 
está distribuído nesse ambiente, transmi-
te a percepção da nossa posição no espaço 
como único ser livremente no espaço. Esse 
sentido imprime como deve ser a nossa 
posição exata para ficarmos em equilíbrio. 
Veja, quando temos a sensação de tontura, 
cansaço extremo, labirintite, entre tantas 
outras sensações, estamos em desequilíbrio, 
afetando, assim, o nosso bem-estar.

O SENTIR, chamamos de sentidos aní-
micos, médios ou emotivos, relacionado ao 
sentido do olfato, paladar, visão e térmico. 
Nossa percepção atua no mundo, por meio 
do nosso relacionamento com o meio, se 
conectando com o nosso “eu” e o mundo 
que nos abraça.

O olfato capta os odores viventes no am-
biente, “de sentir o cheiro das coisas, poden-
do ser agradável ou não” (WILLERDING; 
AMARAL; LAPOLLI, 2017, p. 13). Você 
sabia que todas as vezes que respiramos es-
tamos cheirando, e que isso ocorre cerca de 
20 mil vezes por dia? O olfato está ligado à 
memória, à lembrança e com ela sensações 
emocionais pelo cheiro e aroma alterando o 

nosso estado emocional, podendo transmi-
tir tranquilidade, entusiasmo, calma, con-
forto ou não. Quando sinto o cheiro de um 
determinado sabonete, até hoje, lembro-me 
da casa dos meus avós maternos e isso me 
dá um bem-estar pela sensação de estar co-
nectada com eles e as lembranças felizes da 
época. E você?

O sentido do paladar se conecta pelo 
efeito real proveniente da interação com 
o universo, consentindo a sensação de sa-
bores e dissabores pelo sabor e pelo gosto. 
Ele permite perceber os sentidos do gosto 
das coisas e diferentes sabores, incluindo o 
amargo, o ácido, o salgado e o doce. É con-
siderado o sentido mais emocional por sua 
capacidade de facilitar a relação social entre 
as pessoas. Esse sentido possui necessida-
des fisiológicas, na transmissão de energia 
e nutrientes suprindo necessidades vitais, 
como sociocultural, mobilizando relações 
sociais. O comer e o que comer é tão impor-
tante quanto ao que se come, onde se come 
e com quem se come, ultrapassando ques-
tões fisiológicas, criando costumes, rituais, 
experiências, provocando relações entre o 
indivíduo e a sociedade. E isso nós fazemos 
bastante, não é mesmo?

O mundo exterior é investigado pela vi-
são, em que a sua interiorização se dá pela 
imagem capturada e interpretada do am-
biente explorado, consentindo sensações de 
bem-estar, de humor e de orientação ou não 
em relação a essa informação adquirida. É 
o sentido mais dominante e mais atraente 
que temos. A visão vai além das imagens, 
do belo, pois permite nos sensibilizarmos 
quanto à iluminação, espaço e cores, que 
são ferramentas importantes para criar um 
ambiente agradável, despertando atenção 
ou relaxamento decodificado pelo sentido 
da visão, influenciando, assim, nos fatores 
comportamentais de cada um de nós.

O nosso sentido térmico, admite explo-
rar a sensação de calor consentindo o con-
forto e desconforto ao senti-lo. Expressões 

tras pessoas. Procure desenvolver uma co-
municação não-violenta, tenho certeza de 
que terá relações saudáveis aguçando sua 
vida com sentimentos de bem-estar, har-
monia, paz e felicidade.

E o sentido do Eu, que permite o ser hu-
mano sentir a si próprio e ao outro, afloran-
do a personalidade humana, a essência do 
indivíduo (WILLERDING; AMARAL; LA-
POLLI, 2017). Esse sentido refere-se à per-
cepção do outro, da reciprocidade entre um 
e outro e não da própria percepção. Permite 
sentirmos o outro como a nós mesmo, com 
a capacidade de criar e cocriar sem perder a 
nossa essência como ser.

Esse sentido requer que tenhamos auto-
conhecimento para sabermos o que se pas-
sa em nós mesmos e no outro, como posso 
melhorar minha autopercepção e a comuni-
cação das minhas emoções, e ainda, buscar 
ter plena atenção ao outro para conectar-se 
a sentimentos que nem sempre são cons-
cientes. E como fazemos isso? Por meio da 
empatia. Nos colocando no lugar do outro e 
tentando sentir o que o outro está sentindo, 
ter essa sensibilidade não é uma tarefa fá-
cil, porém essencial, e para isso, precisamos 
praticar mais a escuta cuidadosa, sem pre-
conceitos ou julgamentos, porém da forma 
mais verdadeira possível.

Steiner diz que “o homem é cidadão de 
três mundos. Por seu corpo, pertence ao 
mundo que percebe justamente mediante 
seu corpo. Por meio da alma, se constrói seu 
mundo próprio, por seu espírito, se revela 
a ele um mundo superior aos outros dois” 
(STEINER, 2012, p. 27).

O Pensar, Sentir e o Querer são consi-
deradas ferramentas do corpo, da alma e 
do espírito, pois dão forma, essência e con-
cretizam nossa experiência de vida. É essa 
essência do indivíduo que, explorada por 
nossas funções mentais, nos desenvolvendo 
perceptivamente que compõe nossos doze 
sentidos, um fascinante olhar potencializa-
do pelas manifestações do corpo, da alma 
e do espírito do ser humano pelas ações e 
interações com o universo, sendo ainda um 
mistério existente a ser explorado.

como caloroso, aconchegante, quente, agra-
dável, frio é reflexo de nossa sensibilidade 
seja em nossas relações, nós mesmos ou o 
outro ou clima. Como assim? Bom, se eu 
falar que a reunião que tive ontem estava 
calorosa e aconchegante, ou, o clima da-
quela reunião estava quente e agradável, e 
ainda, naquela reunião tinham pessoas frias 
passando ou não sentimentos de bem-estar, 
prazer, satisfação.

Já o PENSAR, Steiner denomina de 
superiores, cognitivos ou intelectuais, vol-
tados ao sentido da audição, linguagem 
(comunicação), perspectiva do eu alheio e 
pensamento crítico, atuante no pensar do 
outro, relacionando-se ao seu próprio eu e 
com o seu semelhante.

A audição “está atrelada a interiori-
zação das ondas sonoras no ser humano, 
podendo soar tranquilidade, irritação ao 
se tornar mais íntimo, adquire um sen-
timento positivo ou negativo, inerente a 
cada um” (WILLERDING; AMARAL; 
LAPOLLI, 2017). Um som, quando é emi-
tido, nos permite gerar informações ge-
rando um comportamento, pois ao captar 
estímulos sonoros, vozes, ruídos, barulho, 
música é decodificado fazendo com que 
nos relacionemos com o ambiente externo 
adquirindo um sentido pelo que é vivencia-
do, aflorando os mais diversos sentimentos.

O sentido da linguagem tem seus holo-
fotes na interpretação do que é dito, que ao 
se relacionar com o sentido de pensar, diz 
respeito ao pensamento do outro e o nos-
so próprio, permitindo germinar emoções 
como sentimentos de satisfação ou insatis-
fação, motivação ou desmotivação (WIL-
LERDING; AMARAL; LAPOLLI, 2017). 
“A linguagem é a estrelinha do movimento” 
e ao se transformar em comunicação gera 
consciência (YAARI, 2011, p. 81). Essa 
consciência reavivada pelos estímulos co-
municacionais tem, como base, a percep-
ção do momento, pelo comportamento de 
cada pessoa e, com ela, suas necessidades e 
precisa ser de forma clara, e que gera sensa-
ções e percepções saudáveis. Para isso, é im-
prescindível que sejamos pessoas altamente 
relacionáveis, para manter bons relaciona-
mentos resultando em maior compreensão 
e engajamento. Você sabia que 90% dos de-
sentendimentos entre duas ou mais pessoas 
se dá simplesmente pelo tom de voz ou a 
forma com que dizemos as coisas? Então, 
vai uma dica: comece a prestar atenção na 
forma como você se comunica com as ou-
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Terapia
O EVANGELHO 
SEGUNDO O 
ESPIRITISMO

CAP: XV

A CARIDADE 
SEGUNDO 

SÃO PAULO

6  –  Se eu falar as línguas dos 
homens e dos anjos, e não tiver 
caridade, sou como o metal que soa, 
ou como o sino que tine. E se eu 
tiver o dom de profecia, e conhecer 
todos os mistérios, e quanto se pode 
saber; e se tiver toda a fé, até a ponto 
de transportar montanhas, e não 
tiver caridade, não sou nada. E se 
eu distribuir todos os meus bens no 
sustento dos pobres, e se entregar o 
meu corpo para ser queimado, se, 
todavia, não tiver caridade, nada 
disto me aproveita. A caridade é 
paciente, é benigna; a caridade não 
é invejosa, não obra temerária nem 
precipitadamente, não se ensoberbece, 
não é ambiciosa, não busca os seus 
próprios interesses, não se irrita, 
não suspeita mal, não folga com a 
injustiça, mas folga com a verdade. 
Tudo tolera, tudo crê, tudo espera, 
tudo sofre. A caridade nunca, jamais 
há de acabar, ou deixem de ter lugar 
às profecias, ou cessem as línguas, ou 
seja, abolida a ciência.

Agora, pois, permanecem a fé, 
a esperança e a caridade, estas três 
virtudes; porém a maior delas é a 
caridade (Paulo, I Coríntios, XIII: 
1-7 e 13).

7  – São Paulo compreendeu tão 
profundamente esta verdade, que 
diz: “Se eu falar as línguas dos anjos; 
se tiver o dom de profecia, e penetrar 
todos os mistérios; se tiver toda a fé 
possível, a ponto de transportar mon-
tanhas, mas não tiver caridade, nada 
sou. Entre essas três virtudes: a fé, a 
esperança e a caridade, a mais exce-
lente é a caridade”. Coloca, assim, sem 
equívoco, a caridade acima da própria 
fé. Porque a caridade está ao alcance 
de todos, do ignorante e do sábio, do 
rico e do pobre; e porque independe de 
toda a crença particular.

E faz mais: define a verdadeira 
caridade; mostra-a, não somente na 
beneficência, mas no conjunto de todas 
as qualidades do coração, na bondade e 
na benevolência para com o próximo.

Toda a história da fé viajou, pelos séculos, 
nas asas da salvação e da cura. Mas, a rigor, as 
principais correntes de fé do planeta estão em 
crise, porque os novos tempos trouxeram ou-
tras visões para salvação e para cura, enquanto 
o velho discurso não se descola dos dogmas. 

O extraordinário desenvolvimento mental 
propiciado pela evolução do homem nestes 
500 últimos anos, a globalização propiciada, 
inicialmente, pelo interesse econômico e os 
ganhos tecnológicos que, aparentemente, te-
riam como resultado o materialismo, levaram 
a humanidade e olhar para as suas próprias 
conquistas e para as suas próprias misérias e 
a descobrir que o modo de pensar é a matriz 
do fazer, que o pensamento nasce da vontade e 
que a vontade é uma expressão da alma e que 
a verdade está na alma e não na mente, pois a 
mente não é uma matriz e sim um instrumen-
to da alma. 

Claro, ainda teremos divergências por mais 
algumas décadas, principalmente enquanto 
as Universidades não se adequarem ao novo 
tempo. Como a religião sempre se apresen-
tou como modeladora das almas – o que não 
é errado – e não cumpriu corretamente este 
papel, porque trabalhou apresentando os ho-
mens a Deus e não o contrário, à medida que 
o pensamento humano evoluiu, fez envelhecer 
os conceitos emanados daqueles intérpretes. 
Tratavam-se de conceitos temporais, assim 
como temporais são os axiomas científicos, 
substituíveis pelos novos paradigmas surgidos 
a partir da expansão da consciência evolutiva. 
E as técnicas de cura caminharam ao par.

UMA NOVA ORDEM TERAPÊUTICA
Equipe do Programa de Reconciliação Integral do Ser ( PRIS)

Hoje não há a menor possibilidade de fa-
lar-se em cura sem considerar o aspecto divino 
do ser humano. E o que temos?

Algumas religiões não se valeram da Fi-
losofia e da Ciência e foram ultrapassadas, 
permitindo que se formasse uma avalanche 
de homens e mulheres sem religião alguma, 
notadamente naquelas funções mais nobres da 
vida, a educação e a medicina.  

A alma, princípio eterno que habita os ho-
mens – somos uma alma que habita um corpo 
e não um corpo que possui uma alma e a alma 
nada mais é do que a própria consciência que 
evolui –, repito, a alma é uma entidade autôno-
ma em relação ao corpo, porém a ele atrelada 
enquanto nele pulsar a vida biológica. 

Contrariada, deixa, a alma, transparecer 
a sua inconformidade, o seu desconforto ao 
habitar um santuário que não é santo, isto é, 
são ou sadio. Fora da sintonia das ondas ema-
nadas da Inteligência Superior do Universo 
somos um receptor fora de frequência, um 
celular em zona sem cobertura, um aparelho 
GPS sem contato visual com o satélite. E a 
perda da bússola descaminha o viajante que, 
no trepidar das turbulências, vai buscar con-
solo em qualquer instância que lhe substitua 
a sensação de estar abandonado ou desligado. 
Todos os descaminhos humanos e toda a sua 
dor principiam aí. 

Entendo que o leitor já vislumbrou a pro-
posta – a caminho – de uma nova ordem re-
ligiosa e terapêutica para estes novos tempos, 
alicerçada em posturas capazes de transmitir 
aos seres humanos uma nova idealização de 

Deus. Não um Deus externo, separado, juiz, 
xerife. Sim, um Deus que legislou – todas as 
Leis Universais podem ser identificadas. Nasce 
aqui o Livre Arbítrio. Cai fora o destino “es-
crito nas estrelas” e nasce o livre andar para 
chegar ao mesmo destino.

Parece clara a proposta: fomos tirados do 
Éden e desafiados a interpretar a Lei, ali colo-
cada precocemente como uma árvore; fazer 
nascer dentro de nossa vontade e, por conse-
quência, fazer-se consciência e instrumento da 
nossa índole; criar uma livre opção por sermos 
éticos conosco mesmos e com a vida da qual 
somos parte; abdicar da necessidade de um 
olho a olhar e a anotar as nossas faltas para 
depois punir-nos, como tem sido a prática de 
quase todas as correntes de fé; dignificar o ser 
humano para fazê-lo merecer o Éden de retor-
no, com honras. 

Aprendemos a orar para Deus pedindo 
clemência por nossos erros, mas não somos 
educados e convencidos a mudar de postura e 
buscar a dignidade pelo cumprimento do de-
ver, a buscar os direitos por mérito e não por 
jeitinhos. 

A nova cultura do milênio induz à ne-
cessidade de líderes, formadores, condutores, 
docentes, terapeutas, com coragem para mos-
trar outras formas de agradar a Deus, isto é, 
de respeitar as leis naturais, em substituição à 
prática de apenas orar, clamar e “puxar o saco” 
de Deus, enquanto continuamos em falta co-
nosco mesmos, com a vida e com Ele.

A pandemia veio desafiar-nos ainda mais 
para a arte e ciência do curar.
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Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/04/2020 a 30/04/2020

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *
Demonstrativo financeiro

Valores referente aos dias 01/04/2020 a 30/04/2020

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 135.459,94

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 135.459,94
Arrecadação via Celesc 31.972,80
Doações na Conta Corrente 97.664,14
Doações realizadas internamente 3.323,00
Anúncio Jornal 2.500,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 135.459,94
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 90.393,93
Valor creditado na Reserva Financeira 45.066,01

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 45.066,01

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 90.393,93

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 65.414,16
Folha de pagamento 44.004,49
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 3.826,43
DARF 809,21
GPS (Guia da Previdência Social) 16.774,03

ENERGIA ELÉTRICA 3.022,60
ÁGUA E SANEAMENTO 2.621,07

Casan 1.914,13
Tratamento de esgoto 706,94

TELEFONE E INTERNET 2.045,35
Telefone fixo 728,70
Telefone móvel 319,20
Internet 997,45

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 82,20
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 383,30
SEGURANÇA ELETRÔNICA 574,28

Segurança eletrônica 574,28
DESPESAS COM VEÍCULOS 1.815,64

Combustível 163,43
Documentos, licenciamentos, seguros 1.652,21

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 4.330,00
LABORATÓRIO 2.315,18

Embalagens 993,18
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 1.322,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.632,50
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 4.476,65

Equipamentos para uso administrativo 180,00
Aquisição materiais para revenda na secretaria 4.296,65

DESPESAS DE INFORMÁTICA 500,00
Manutenção de equipamentos 500,00

TARIFAS BANCÁRIAS 181,00

N O T A S   E X P L I C A T I V A S
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

"O CD DUPLO ‘CARAVANAS AO VIVO’ trazem o regis-
tro da última turnê de Chico Buarque, que percorreu 10 cidades 
brasileiras, além de Lisboa e Porto, e foi vista por quase 200 mil 
pessoas ao longo de 75 apresentações. 

O show, apontado pela imprensa como um clássico instan-
tâneo da obra buarqueana, foi indicado ao Grammy Latino de 
álbum do ano. 

A turnê teve apresentações esgotadas em todas as cidades. O 
sucesso se explica não só pela expectativa naturalmente criada 
em torno dos shows de Chico, afastado dos palcos desde 2012, 
mas pelas críticas unânimes, que enalteceram ‘CARAVANAS’ 
como um dos grandes espetáculos da carreira do artista. 

O roteiro mostra Chico com plena consciência de seu tem-
po, seja tratando o momento de tensão política e social, seja em 

CHICO BUARQUE – 
CARAVANAS – ao vivo

Alec Bailey é um engenheiro frus-
trado que vive em Londres e trabalha 
consertando eletrodomésticos, mas o 
dinheiro que ganha não é suficiente 
para pagar as suas contas. Tudo muda 
quando um tio distante aparece em sua 
vida com uma proposta irrecusável: pa-

gar todas as dívidas e despesas de Alec 
desde que ele se mude para Nova Escó-
cia, no Canadá, por um ano. Sem mui-
tas alternativas, o jovem aceita o acordo 
e inicia uma nova fase de sua vida, ago-
ra em um novo país, podendo recome-
çar do zero.

referência ao seu tempo particular, acima de qualquer crono-
logia. 

No repertório de 30 canções estão presentes ainda clássi-
cos como ‘Partido alto’, ‘Iolanda’, ‘Todo sentimento’, ‘As vitri-
nes’, ‘Retrato em branco e preto’, ‘Sabiá’ e ‘A volta do malandro’. 

“CARAVANAS” crava, enfim, que Chico é um artista do 

presente — ao contrário do lugar em que alguns têm procu-
rado localizá-lo nos últimos anos, de ser alguém anacrônico 
em sua poética e em sua musicalidade. Apenas a compreensão 
limitada do “hoje” como sinônimo de “juventude” faz pensar 
algo diferente disso. Chico olha a canção do alto do tempo e 
com os pés no chão, como os grandes de sua geração.

O QUE DE VERDADE IMPORTA

LIVRO
PEDAGOGIA DO OPRIMIDO
Autor: Paulo Freire. 
Editora: Paz & Terra.  
2013. 67 edição.

Luiz Fernando Nieuwenhoff Schefer
Doutorando do PPGA/UFSC 

Nesse período de pandemia, com as 
crianças em casa e com a não possibili-
dade de terem aulas presenciais, temos 
nos questionado sobre a melhor forma de 
educar e acolher o processo de formação 
e reflexão de nossos filhos. O que é afinal 
educar? Cada um, certamente, tem uma 
opinião, bem como algo que pode ser 
ensinado, aprendido e compartilhado. 
Reforçando a importância da educação 
como um direito que precisa ser reivin-
dicado, o livro Pedagogia do Oprimido, 
de Paulo Freire (2013), é uma excelente 
oportunidade de leitura e reflexão, nesse 
momento em que temos a oportunida-
de de sermos verdadeiros educadores de 
nossos filhos, aprendendo que podemos 
fazer juntos.

A possibilidade de um diálogo e uma 
troca de conhecimentos e informações 
sobre os interesses e objetivos de quem 
mora com você aí na sua casa, incentivan-
do o conhecimento a partir do contexto 
da sua casa, do seu bairro e da sua comu-
nidade, através de palavras presentes aí na 
sua realidade, incentivando a troca de in-
formações e gerando novos conhecimen-
tos, que vão sendo multiplicados, gerando 
nossos conhecimentos.

Um processo contínuo em que nos 

percebermos, cada vez mais, como parte 
do processo, reforçando nossa compreen-
são do mundo, como sujeitos conscientes 
que fazem parte do aprendizado que é de-
senvolvido e que se sentem responsáveis 
pelas ações que são desenvolvidas, haven-
do uma grande abertura para a troca de 
experiências e manutenção desse diálogo. 
Ao engajar as pessoas, elas trazem con-
tribuições do que sabem, se dedicam, e, 
também, aprendem, ao se envolver. Nos 
transformamos e transformamos a reali-
dade em que vivemos, com impactos so-
bre todos que vivem em nossa volta.

Em homenagem aos 23 anos da Me-
mória e Presença de Paulo Freire (02 de 
maio de 2020), o Instituto Paulo Freire 
disponibiliza gratuitamente nove audioli-
vros de obras de Paulo Freire para todas as 
pessoas, em especial, para as pessoas com 
deficiência visual. Que tal lermos um livro 
com os nossos filhos nessa pandemia?



INFORMATIVO NOSSO LAR - MAIO - 2020 – ANO 10 - Nº 85

13

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Pessoas, Papos e Pesquisas
CONGRUÊNCIA 
EMOCIONAL

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Congruência é 
definida como a har-
monia e o equilíbrio 
existente entre nossos 
pensamentos, nossas 
ações e nossas emo-
ções. 

Então, podemos dizer que a congruên-
cia emocional ocorre quando nossas ações 
são um reflexo de nossos pensamentos e de 
nossas emoções, mas com um importan-
tíssimo elemento adicional: a consciência.

Congruência emocional: fácil falar, di-
fícil viver.

Escolher exercer a consciência, de 
pensar e ver o mundo com nossos pró-
prios olhos é um ato de congruência em 
que aceitamos nossas percepções e não 
simplesmente o que os demais definem. 
Aprendemos a escutar e analisar o que nos 
dizem, sem aceitar tudo como evidente, 
como certo. Aprendemos a nos responsa-
bilizar por nossas emoções, pensamentos 
e ações. 

Lembrando que vivemos em um con-
texto social, em que os relacionamentos 
são necessários e que muito aprendemos 
com os demais e que muito aproveitamos 
de nossas relações, pois os aprendizados 
são constantes e muitas vezes nos ajudam a 
atingir as metas traçadas em nossas vidas.

Resta claro que a congruência é um ato 
privado e que somos indivíduos com pers-
pectivas únicas e que, portanto, ninguém 

pode sentir ou pensar por nós. Só nós 
podemos dar significado à nossa vida. Só 
nós somos responsáveis  por nossas ações, 
pensamentos e emoções e, portanto, res-
ponsáveis por suas consequências. 

Para tanto, precisamos conhecer nos-
sas limitações. Não temos a capacidade de 
mudar o outro, somente podemos influen-
ciar para as mudanças. Somos respon-
sáveis por nossas ações, pois então, que 
tenhamos bons pensamentos para poder-
mos agir com segurança e podermos sentir 
boas emoções.

Por tudo isto que vimos até agora, po-
demos dizer que a congruência emocional 
é a sensação de coerência, de verdade, de 
sinceridade, que nos concede força inte-
rior, quando todas nossas partes internas 
estão de acordo com o nosso objetivo de 
vida.

Sabemos que encontrar este estado de 
vida é muito difícil caso não trabalhemos 
o nosso interior. Temos que nos voltar 
para dentro e trabalhar com afinco nossas 
crenças, valores, propósito de vida, expec-
tativas e sonhos. E trabalhar nosso interior 
não é fácil porque temos nossos medos e 
limitações que devem ser superados para 
podermos consolidar nossa personalidade 
com muita bondade.

Portanto, devemos querer e fazer:

QUE NOSSOS ATOS SEJAM SEMPRE 
O REFLEXO DE NOSSAS PALAVRAS!

Espaço 
reservado 
para você

Os açorianos trouxeram para nós 
uma bagagem cultural repleta de cren-
dices e religiosidade. Dentre elas, a sa-
bedoria das mulheres benzedeiras com 
suas rezas, crendices, conhecimento da 
homeopatia, das ervas medicinais que 
têm o poder, o conhecimento em curar e 
afastar os males físicos e espirituais, mui-
tas delas se destacaram também como 
parteiras. A prática da benzedura ainda 
persiste em algumas regiões da Ilha de 
Santa Catarina e litoral catarinense. Essa 
herança cultural está baseada e enrique-
cida na miscigenação das culturas indíge-
nas e africanas, através das manifestações 
culturais e religiosas.

As benzeduras eram recomendadas e 
ainda está presente em nosso cotidiano, 
são compartilhadas entre benzedeiras 
de acordo com o grau de conhecimento 
delas. São muitas as benzeduras: de anca 
caída, de cobreiro, de susto, de afogado, 
de sangue, de pontada, de bucho virado, 
de espinhela, de sapo, de zipra, zipela e 
zipelão, de embruxado, de olho grande, 
de inveja, de umbigo quebrado, de mau 
jeito e mau olhado. As benzeduras tam-
bém eram feitas em objetos e animais, 
principalmente nos bezerros. As rezas de 
benzeduras foram repassadas de boca em 
boca por gerações, elas não se preocupa-
vam com as palavras corretas, mas sim 
como se falava com frases repetidas três 
vezes, dava-se ênfase nos sinais e gestos, 
na simbologia dos números, na força das 
palavras e no poder dos elementos da na-
tureza, animais e vegetais.  A benzedura 
era uma forma de esconjurar o mal, se 
apegando na crença, no poder de Deus, 
da Virgem Maria, dos Santos, com pala-
vras certas e fé para pedir a cura. 

No ritual, usavam crucifixo, ervas ou 
ramos verdes, gestos em forma de cruz 
traçada, fala cantada, olhos fechados 
e voz em sussurros, assim era rezada a 
benzedura: “Eu te benzo com as três pes-
soas da Santíssima Trindade. É o Pai, é o 
Filho é o Espírito Santo acompanhando 
as cinco chagas de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Tens quebranto, pegasse. No teu 
comer, no teu beber, no teu dormir ou 
no teu serviço, ou nos teus negócios. Nas 
rezas carrega nas tuas mãos, nos passos 
de tua vida, pras ondas do mar teu mal 
será levado. Em nome de Jesus”. “Pedro 
Paulo vai a Roma encontrar com Jesus 
Cristo. Jesus Cristo perguntou: - aonde 
vais, Paulo? - Eu vou em Roma. - E o que 
há por lá, Paulo? - Muita zipra e zipela, 
muita gente morre dela! Com isso eu te 
curaria em nome de Deus e da Virgem 
Maria”. “Treze raio tem o sóli, treze raio 
tem a lua, sarta diabo pro  inferno, que 
esta alma não é tua. Tosca marosca, rabo 
e rosca, vassoura na tua mão, relho na tua 
bunda, e argulhão nos teus pés, por riba 
do silvado e por baixo do telhado, São 
Pedro, São Paulo, São Fontista, por riba 
da casa de São João Batista, bruxa tatara-
-bruxa, tu não me entre nesta casa, nem 
nesta comarca toda. Por todos os santos 
dos santos. Amém”. 

Ainda hoje, as poucas benzedeiras re-
manescentes afirmam que, muitas vezes, 
uma aparente doença grave ou maligna, 
como quebranto ou mau olhado atinge 
alguém, esta pessoa precisava ser ben-
zida. Contam que, muitas vezes, o mau 
olhado podia não ser intencional, mas 
aquela força maligna sai da forma do 
olhar da pessoa que emana, pode atingir 
também plantas e animais. 

MULHERES BENZEDEIRAS - 
A FÉ QUE CURA DOENÇAS

José Luiz Sardá
Geólogo
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O papel da gestão do conhecimento no 
enfrentamento de pandemia é buscar, inves-
tigar, criar, gerenciar e multiplicar conhe-
cimentos, visando minimizar os impactos 
na saúde mundial. Segundo Fleury (2001, p. 
19), a gestão do conhecimento está relaciona-
da com “processos controlados, que têm por 
objetivo permitir sua disseminação entre um 
dado grupo de receptores”. Ou seja, os dados 
devem passar por todo um processo metódi-
co até tornarem-se uma informação, pois em 
época de pandemia, essa informação poderá 
impactar diretamente a população, causando, 
muitas vezes, o caos. 

Com a disseminação do coronavírus 
(SARS-CoV 2) pelo o mundo a fora, a gestão 
de conhecimento e as trocas através das redes 
de informação tornam-se importantes ferra-
mentas no enfrentamento da pandemia, tão 
importantes quanto as pesquisas médicas e 
cientificas, pois a partir da investigação, geren-
ciamento, armazenamento, reflexão e compar-
tilhamento do conhecimento, pode-se conhe-
cer mais sobre como a pandemia se manifesta 
em diferentes regiões do país e até do mundo.

A pandemia de influenza pode ser um 
bom exemplo, no que se refere à gestão do 
conhecimento no enfrentamento de uma pan-
demia. A a gripe H1N1, assim como a CO-
VID-19, também é uma infecção viral aguda 
do sistema respiratório, de elevada transmis-
sibilidade e distribuição global.  O vírus da 
influenza é dividido em três tipos A, B e C e 
alguns sub tipos que variam ao longo dos anos 
e região e que circulam de maneira sazonal.  A 
Gripe Espanhola foi primeiro grande surto de 
influenza no mundo do século XX, foram cer-
ca de 600 milhões de infectados e 20 milhões 
de mortes, estima-se que um quarto da popu-
lação foi atingida entre os anos de 1918 e 1920. 

A história de antigas pandemias de 
influenza deixou lições, porém hoje 
nenhum modelo pode predizer a mag-
nitude, a gravidade e mesmo a etiologia 
precisa de uma próxima pandemia. A 
população urbana cresceu, há maior 
contingente de doentes crônicos e ido-
sos, houve aumento da pobreza e ini-
quidade em algumas regiões, além da 
maior rapidez de transportes facilitando 
a circulação de patógenos ao redor do 
mundo (DONALÍSIO, 2005. p. 340).

	 No século XXI, o vírus da influenza 
ressurgiu no México, e a doença ficou popular-

mente conhecida como gripe suína. Em ques-
tão de meses a doença tinha chegado ao Brasil, 
assim como em dezenas de outros países. 

Segundo dados da BBC News, o Institu-
to de Medicina Tropical da USP, realizou um 
estudo dos contágios da influenza, com base 
nos dados do Ministério da Saúde. O estudo 
apontou que, em 2009 e 2010, foram notifica-
dos 105.054 casos no Brasil, dos quais 53.797 
(51,2%) foram confirmados como sendo do 
novo subtipo de H1N1. Deste total de casos 
confirmados, 98,2% ocorreram em 2009. Ou-
tros estudos apontam que os casos positivados 
de influenza foi ainda maior; onze anos depois 
e mesmo com todo avanço tecnológico nova-
mente observamos muitos desencontros com 
os índices do coronavírus (SARS-CoV 2).

Apesar dos desencontros estatísticos que 
temos vivenciado com a pandemia do corona 
vírus, o enfrentamento da pandemia nos dias 
atuais tem apresentado aspectos positivos e 
avanços consideráveis através das redes de co-
nhecimento, especialmente se relacionarmos 
essas informações com o enfrentamento da 
influenza no ano de 2009. A gestão do conhe-
cimento desde o início da era digital nunca 
esteve tão atuante, assim como as trocas de sa-
beres e o acesso à informação. Nos primeiros 
meses de 2020, o mundo adotou uma temática 
unicentral, de um modo geral, os países vêm 
desenvolvendo pesquisas de forma conjunta 
ou individual tendo como tema o coronavírus 
(SARS-CoV 2). O mundo literalmente parou, 
poucas vezes enfrentamos dias tão difíceis, 
tudo isso, devido a essa pandemia. 

Diante do cenário dessa pandemia, a ges-
tão do conhecimento tem desempenhado de 
forma crucial seu papel no enfrentamento do 
vírus. As várias pesquisas e informações sobre 
o coronavírus (SARS-CoV 2) têm alcançado 
grande parte da população mundial, entretan-
to ainda existe uma camada social marginali-
zada, inclusive no Brasil. Segundo Herculano 
(2000) quanto menor a desigualdade social 
e quanto maior e mais distribuído o acesso à 
informação e à educação, maior tende a ser 
o grau de respostas aos riscos. Nesse sentido, 
fica difícil enfrentar a pandemia de forma efi-
caz em um país que sofre com a desigualdade 
social. De acordo com o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNDU), o 
Brasil é o sétimo país mais desigual do mundo.

O tema felicidade nas organizações vem 
recebendo destaque na mídia, por se tratar 
do bem-estar do colaborador, fazendo com 
que os gestores busquem soluções em re-
lação às condições de trabalho e, como re-
sultado, um melhor desempenho em suas 
funções. Vários estudos estão sendo desen-
volvidos na tentativa de desvendar fatores 
que venham a influenciar diretamente no 
bem-estar das pessoas.

Em 1920, um grupo de pesquisadores 
de Hawthorne, liderados por Elton Mayo, 
realizou uma das mais importantes pes-
quisas sobre a influência de alterações no 
ambiente de trabalho em relação à produ-
tividade, em uma fábrica da Bell Telepho-
ne Western Electric, na cidade de Chicago. 
A partir desse estudo, iniciaram-se vários 
constructos envolvendo outras dimensões 
além da humana, buscando uma melhor 
compreensão de como estas dimensões po-
deriam contribuir para a operacionalização 
da felicidade envolvendo as atividades do 
indivíduo (SENDER; FLECK, 2017).

O Budismo, doutrina indiana, criada 
por Siddártha Gautami, durante o século 
VI a.C., reconhece a felicidade como um 
dos temas mais importantes. Felicidade é 
uma libertação do sofrimento, podendo ser 
obtida somente pela libertação do desejo. O 
mestre contemporâneo budista Dalai Lama, 
afirma que a felicidade é uma questão men-
tal que busca compreender as causas de 
estados felizes e infelizes. Avidago (2015) 
acrescentou que, com essa compreensão, 
pode-se decidir adotar determinadas ações 
para eliminar a infelicidade de nossas vidas. 

A felicidade de cada pessoa está direta-
mente relacionada a um conjunto de ações, 
por exemplo: onde morar, com quem se 
casar, onde estudar, onde trabalhar e que, 
geralmente, não leva em conta a expectativa 
de felicidade resultante. O que se sabe é 
que felicidade é a principal motivação re-
lacionada ao comportamento em relação a 
decisão escolhida (ROJAS, 2016). Segundo 
este autor, as emoções positivas, associadas 
com o bem-estar psicológico e a felicidade, 
vivenciadas por uma pessoa, podem con-
tribuir para o enfrentamento de situações 
problemáticas, aumentar a proatividade, a 
resiliência, ajudar a desenvolver suas rela-
ções pessoais e, consequentemente, melho-
rar o clima social e incrementar a eficácia e 
produtividade organizacional.

A Organização das Nações Unidas 
(ONU) reconheceu a importância do tema 
felicidade. As palavras de Ban Ki-Moon, 
secretário geral da ONU, reforçam esta im-
portância: 

vamos reforçar nosso compromisso com 
o desenvolvimento humano inclusivo 
e sustentável e renovar nosso compro-
misso de ajudar os outros. Quando 
contribuímos para o bem comum, nós 
mesmos somos enriquecidos. A com-
paixão promove a felicidade e ajudará 
a construir o futuro que queremos (KI-
-MOON, 2012).

Em uma perspectiva organizacional, 
existe uma grande preocupação no senti-
do de disponibilizar o suporte necessário 
aos colaboradores, para que estes percebam 
um reconhecimento por parte da empresa 
no sentido de propiciar mecanismos que 
reconheçam as contribuições das pessoas, 
oferecendo benefícios e recompensas mate-
riais ou simbólicos. Pessoas felizes são mais 
produtivas e sua contribuição é importante 
para que as empresas sejam bem-sucedidas 
(MAHADEA et al., 2015).

O destaque na saúde, visto que felicida-
de/produtividade passa a ser um compo-
nente importante para a organização, onde 
pessoas felizes produzem mais e enfrentam 
obstáculos com maior facilidade, passando 
a ser mais criativas, colaborando com a or-
ganização, isto leva a aumentar seu espaço 
frente ao mercado competitivo (REGO, 
2009).

Diener (1984) analisa a felicidade como 
constituída de uma coleção de momen-
tos felizes, como a satisfação no trabalho, 
o casamento, a religião. Este conjunto de 
momentos contribui para o bem-estar indi-
vidual. Isto significa que a pessoa consegue 
ser mais feliz com maior frequência quan-
do equilibra o trabalhar com o que gosta, 
como a família, os bons relacionamentos, a 
religiosidade, entre outros. 

A existência de um equilíbrio vai contri-
buir para que as pessoas possam usufruir de 
uma vida com mais qualidade e com mais 
felicidade.

REFLETINDO SOBRE O 
QUE É FELICIDADE
Joiceli Rossoni Lapolli
Mestranda no PPGEGC/UFSC
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VEDE JESUS

Elementos Doutrinários 
Jaime João Regis
Grupo Filosófico

É a respota  à  pergunta  625 do Livro dos Espíritos,  do capítulo que  trata 
do aperfeiçoamento do homem. Em algumas questões  do Livro dos Espíritos, o 
elucidador se alonga  no conteúdo e em outras, como essa, é breve e direto, forma 
do próprio pragmatismo da Doutrina. Mesmo  porque  a personalidade de Jesus 
está suficientemente exposta em outras questões do livro e segui-lo é o caminho 
que nos salvará. “Jesus é para o homem o modelo da perfeição moral que a Hu-
manidade pode pretender sobre a Terra. Deus nô-lo oferece como o mais perfeito 
modelo e a doutrina que ensinou é  a mais pura expressão da sua lei, porque ele 
estava animado de espírito divino e foi o ser mais puro que apareceu sobre a Terra”.

Se alguns daqueles que pretenderam instruir o homem na lei de Deus, algumas 
vezes a extraviaram por meio de falsos princípios, foi por se deixarem dominar, 
eles mesmos, por sentimentos muito terrestres e por terem confundido as leis que 
regem as condições da vida da alma com aquelas que regem a vida do corpo. Vá-
rios  deram como leis divinas o que não eram senão  leis humanas criadas para 
servir às paixões e dominar os homens” (O Livro dos Espíritos- Allan Kardec).

Nos momentos de derrotas, nas incertezas, nas horas de angústias, na perda 
de direção, na euforia, nas vitórias, Jesus deve ser visto e seguido em todas as si-
tuações e ocasiões. Não há como errar, nos atos e fatos da vida de Jesus, Ele foi 
exemplar. Mas há um episódio que parece que ele se contradiz: - quando expulsou 
os mercadores do templo, Ele, segundo o relato dos evangelistas, agiu com vio-
lência e excessiva energia entrando em contradição com a sua atitude serena de 
outras ocasiões delicadas e  difíceis em que Ele se  viu submetido, como o episódio 
da mulher adúltera ou quando foi inquerido se se deveria ou não  pagar tribu-
tos a César, respondeu com maestria, sem perder o controle da situação. Ele teria 
também  condições de convencer os mercadores  a saírem do templo sem usar da 
força. Então deve ser entendido para quê ele agiu assim, o que de fato aconteceu 
ou não aconteceu. Allan Kardec nos diz que alguns fatos polêmicos atribuídos a 
Jesus podem ter acontecido diferentemente ou não ter acontecido, ou no tempo 
decorrido  entre o acontecimento e a escrita, podem ter sido feitas modificações,  
podendo sofrer ainda a influência da opinião do transmissor.

 Estudiosos deste século dizem que ele pretendeu deixar uma mensagem me-
tafísica com a atitude, pois que, cada homem é  um templo, que não pode ser 
maculado com a  invasão de saltimbancos  ou mercadores: os pensamentos e as 
vontades viciosas, não havendo outra atitude a ser tomada, senão  nossa repulsa e 
expulsão desses invasores.

Mas, para tornar  seu ensino moral  compreensível por todos; sintetizou-o na-
quilo que hoje de conhece como a regra se ouro: -“Faças aos outros aquilo que 
gostarias que te fosse feito”.

Que a Paz de Deus esteja em teu coração e que a Luz Divina seja espargida 
sobre ti.

Hoje, meu irmão, preciso falar sobre aqueles que a vida colocou em teu 
caminho. Começando por teu lar, deixa teu pensamento retratar cada rosto 
daqueles que formam tua família terrena. A família terrena é o esmeril de tua 
alma. É através dela que vais polir as arestas de tua personalidade, arestas es-
tas que impedem teu crescimento espiritual. Percorre, pois, em pensamento o 
semblante de cada um e tenha certeza de que aquele que mais te magoa é teu 
maior mestre nesta vida.

Jesus, nosso Mestre e nosso Guia, deixou assentado que “a quem muito foi 
dado muito será cobrado”. Se hoje estás lendo minhas palavras, se frequentas 
esta Casa Espírita, se teus passos são guiados para escutar a palavra de Jesus, é 
porque a ti foi dada a oportunidade de obter maiores esclarecimentos e se as-
sim é, tornas-te responsável como receptáculo de bênçãos, as quais devem ser 
repassadas à humanidade, começando pela família, pois todo aquele que pal-
milha o caminho do desenvolvimento espiritual é responsável primeiramente 
pelo desenvolvimento de seus familiares.

Os seres que convivem contigo, percebendo que estás modificando teu 
modo de ser e de viver, passarão a ter maior respeito por ti e desejarão possuir a 
mesma paz e tranquilidade que irradias. Lembres, porém, meu bom irmão, que 
não deves fazer uso de palavras e ensinamento verbal enquanto não puderes ser 
um exemplo vivo daquilo que tentas pregar. A irradiação de tua luz no ambien-
te familiar deverá reagir com a mesma firmeza como a flor reage à luz do sol.

Não é exigido que ninguém se incline para beber da Fonte de Sabedoria, no 
entanto, quem beber dessa Fonte, terá a responsabilidade de aplicar os conhe-
cimentos adquiridos para repassá-los à humanidade, ensinando-a a trilhar o 
caminho do meio, ou seja, do equilíbrio.

Se és um foco de luz que foi projetado no Universo por Deus para que exe-
cutes o Plano Divino em relação àqueles que ainda não estão aptos porque 
precisam aprender contigo, tens que te conhecer internamente, aprendendo a 
extrair de dentro de ti o discernimento, o autodomínio, a força e o amor.

Presta atenção em ti próprio e te conscientiza de que todas as qualidades 
mentais e emocionais têm poder de influenciar aqueles que te encontram no 
caminho. Presta atenção em tuas atitudes e avalia se estás sendo coerente com 
aquilo que ensinas. Observe que enquanto ensinas estás aprendendo. Que essa 
constatação não te cause humilhação e sim alegria de ter percepção suficiente 
para descobrir que ainda és um aprendiz das coisas de Deus. Lembres de que se 
o professor quisesse esperar até que atingisse a perfeição para poder transmitir 
seu conhecimento, sua fé e sua luz, o mundo não teria instrutores.

Seja severo em tua própria disciplina, lembrando que a paz, a tranquilidade, 
a capacidade de servir “por” e “com” amor não dependem dos outros, das ações 
e reações daqueles com quem convives e sim dos teus próprios aborrecimentos 
internos e externos.

Lembres também de que, para servir com amor, precisas esquecer-te de ti 
próprio. A mudança do modo de viver, o domínio de teus vícios e paixões são 
os requisitos exigidos para tua paz interior.

Por último, deixo a prece de Francisco de Assis para que seja praticada pri-
meiramente em teu lar, a melhor oficina de teu espírito:

Deus, fazei de mim um canal de Vossa paz. Lá onde existe o ódio, fazei de 
mim o mensageiro de Vosso amor.

Onde reina a injustiça, deixai que eu leve o bálsamo de Vosso perdão.
Em toda parte onde haja discórdia, deixai que eu leve Vossa harmonia.
Onde o erro impera fazei-me o mensageiro da Vossa Verdade!
Deixai que eu substitua a dúvida pela Vossa fé e, em lugar do desespero, colo-

que Vossa esperança!
Deixai que eu desfaça todas as trevas, por meio de Vossa Luz!
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Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

AVISO
Considerando as determinações das autoridades de saúde pública referentes aos riscos da pandemia cau-

sada no mundo pelo  coronavírus (SARS-CoV 2),  informamos que o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Centro 
de Apoio ao Paciente com Câncer estão com suas atividades suspensas, pelo menos até o dia 31/05/2020, 
quando será reavaliada a situação.

Neste período, as duas casas permanecerão fechadas, sem qualquer tipo de atividade, para  que os volun-
tários e pacientes possam prevenir-se em casa, evitando o contágio com o vírus e, assim, o surgimento da 
doença COVID-19. 

No caso de necessidades por doenças ou necessidade de ajuda, devem buscar o atendimento a distância 
oferecido pelo Nosso Lar. 

Busque na Internet, acesse o link abaixo, leia, preencha os dados e envie.  
https://www.nenossolar.com.br/atendimento-a-distancia/  
Devemos nos manter calmos, serenos, considerando as informações técnicas passadas por autoridades 

de saúde pública, muita fé e oração!
           
Direção Geral
Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer


